
Sítio Sicó – Alvaiázere 

 

Tipo: Área Nuclear Estruturante da Estrutura Regional de 

Proteção e Valorização Ambiental do OVTOutras áreas da 

EER relacionadas: Corredor Serrano, Rio Nabão, Matos e 

Carvalhais da Sabacheira 

  

Concelhos: Tomar, Ourém e Ferreira do Zêzere Áreas 

classificadas: Rede Natura 2000 (SIC Sicó-Alvaiázere) 

  

Descrição geral: O Sítio Sicó-Alvaiázere possui uma 

elevada diversidade de habitats associados ao substrato 

calcário. Inclui as maiores e mais bem conservadas áreas 

do país de carvalhal de carvalho-cerquinho e manchas notáveis de azinhais calcários, em bom estado de 

conservação. (PSRN 2000) 

  

Merecem destaque os habitats rupícolas, ricos em flora diversa, caso dos afloramentos rochosos 

colonizados por comunidades casmofíticas ou das lajes calcárias, dispostas em plataforma praticamente 

horizontal percorrida por um reticulado de fendas, e os prados com comunidades de plantas suculentas e 

os arrelvados vivazes, com abundância de orquídeas. 

  

Ocorrem também cascalheiras calcárias, pobres em vegetação pela instabilidade do substrato e ausência 

de solo à superfície. (PSRN 2000)Troços significativos das margens do Rio Nabão e de alguns dos seus 

afluentes são ocupados por uma galeria praticamente contínua, em bom estado de conservação, de 

diversas espécies arbóreas ripícolas, assinalando-se a ocorrência de galerias dominadas por choupos 

e/ou salgueiros e de bosques ripícolas e paludosos de amieiros ou salgueiros. (PSRN 2000) 

  

O Sítio constitui -se como uma das áreas mais importantes para a conservação da flora calcícola, sendo 

de realçar o Juncus valvatus, um endemismo lusitano. O Rio Nabão é um dos poucos locais de ocorrência 

confirmada da lampreia-de-riacho. O Sítio inclui vários abrigos de morcegos importantes a nível nacional, 

que albergam colónias de criação de morcego-rato-grande, de hibernação de morcego-de-ferradura-

grande e de criação e hibernação de morcego-de-peluche. (PSRN 2000) 

  

Integrados nesta área encontram-se muitos pequenos aglomerados, nomeadamente e entre outros, 

Pedreira, Póvoa, Vale Venteiro, Sabrosa, carvalhal, Fervença, Soianda, Calvinos, Vale do Poço e Chão 

das eiras, no município de Tomar, Botelha, Formigais, Casal da Igreja, Porto velho e Palmeiria, no 

municipio de Ourém, Quebrada de Cima, Milheiros, Travessa, Ovelheiras, Barbatos, matos, Cumes, 

Chãos, Carrascal, Pinheiros, no município de Ferreira do Zêzere.  

 


